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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

RESUMO 
 

Este artigo tem por objetivo fazer uma revisão de literatura acerca dos efeitos das redes sociais 
na saúde mental em adolescentes . Utilizando para pesquisa sites de artigos científicos como 
SCIELO e PUBMED encontrando  artigos em português e inglês. O tempo gasto navegando na 
internet é de 2 a 3 horas diárias, em média. Vale destacar que os adolescentes reconhecem 
vantagens e desvantagens da internet. Como vantagens, foram mencionadas rapidez, economia, 
conhecer pessoas, aumentar o número de amigos e não precisar estar presente no mesmo 
espaço físico. Já as desvantagens, foram a possibilidade de viciar, os perigos ao navegar na rede 
e a falta do contato físico.Contudo,conscientizações precisam ser feitas para resolver a 
problemática. 
 
 
Palavras-chave: Saúde Mental , Adolescentes , Redes Sociais , Depressão 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



O PAPEL DOS BIOMARCADORES NA PREDIÇÃO E DIAGNÓSTICO PRECOCE DO INFARTO 
AGUDO DO MIOCÁRDIO. 

Pereira et. al. 

 

Autor 1 et. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 11 (2024), Page 3013-3018. 

 

 

IMPACTS OF SOCIAL MEDIA ON ADOLESCENTS' MENTAL 
HEALTH: CONTRIBUTING FACTORS AND CONSEQUENCES 
 
ABSTRACT 
 
This article aims to review the literature on the effects of social networks on mental health in 
adolescents. Using scientific article websites such as SCIELO and PUBMED to find articles in 
Portuguese and English. The time spent surfing the internet is 2 to 3 hours a day, on average. 
It is worth highlighting that teenagers recognize advantages and disadvantages of the internet. 
As advantages, speed, economy, meeting people, increasing the number of friends and not 
needing to be present in the same physical space were mentioned. The disadvantages were 
the possibility of addiction, the dangers when surfing the internet and the lack of physical 
contact. However, awareness needs to be raised to resolve the problem.  
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INTRODUÇÃO 

A interação social pela Internet ou simplesmente mídia social desempenha um 

papel importante na vida de muitos jovens, onde 87% dos jovens americanos de 12 a 17 

anos usam a Internet, e 51% a usam diariamente.( Messina ES ; Iwasaki Y ,2011) De 

acordo com o Australian Bureau of Statistics, em abril de 2009, estima-se que 2,2 

milhões de crianças e jovens australianos (79%) de 5 a 14 anos relataram ter acessado a 

Internet nos 12 meses anteriores, o que aumentou ao longo do tempo para 89,4% em 

abril de 2012. A proporção de crianças e jovens que usam a Internet também aumentou 

com a idade, com 60% das crianças de 5 a 8 anos e 96% das crianças de 12 a 14 anos 

relatando uso da Internet em 2012( Australian Bureau of Statistics,2009). 

Para adolescentes, a mídia social e o uso da Internet são quase onipresentes. No 

Reino Unido, 83% têm um smartphone e 99% ficam online por pelo menos 21 horas por 

semana (Ofcom, 2017). Números semelhantes são relatados nos EUA (Anderson & Jiang, 

2018). Uma preocupação para a sociedade é o possível impacto negativo da mídia social 

na saúde mental dos adolescentes (Richards, Caldwell, & Go, 2015), pois há algumas 

evidências que ligam o uso com baixa autoestima, ansiedade e depressão (Woods & 

Scott, 2016). 

As evidências estão cada vez mais apoiando uma ligação entre o uso de mídia 

social e vários aspectos do bem-estar adolescente, incluindo sono e saúde mental (por 

exemplo, Espinoza, 2011; Farahani, Kazemi, Aghamohamadi, Bakhtiarvand e Ansari, 

2011; Pantic et al., 2012). A má qualidade do sono é prevalente em adolescentes (Telzer, 

Fulgini, Lieberman e Galvan, 2013) e é conhecida por contribuir para a depressão, 

ansiedade e baixa autoestima (Alfano, Zakem, Costa, Taylor e Weems, 2009; Fredriksen, 

Rhodes, Reddy e Way, 2004). Como a adolescência é um período de maior 

vulnerabilidade à baixa autoestima e ao início da depressão e ansiedade (McLaughlin & 

King, 2015; Orth, Maes, & Schmitt, 2015). 

Diante disso , o objetivo desta revisão de literatura é esclarecer os fatores 

relacionados aos impactos que as redes sociais ocasionam na saúde mental dos 

adolescentes. 
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METODOLOGIA 

O método de pesquisa deste artigo é a pesquisa analítica descritiva 

exploratória,utilizando como método a revisão integrada da literatura (RIL).O principal 

objetivo do RIL é coletar ,sintetizar e analisar os resultados de pesquisas científicas 

previamente publicadas sobre um tema específico,a fim de integrar a informação 

existente e fornecer uma síntese crítica e sistemática do conhecimento 

acumulado.Combina diferentes estratégias de pesquisa e estudo com o objetivo de 

identificar e avaliar a qualidade e consistência das evidências existentes,bem como 

permitir a comparação e integração dos resultados (Marconi;Lakatos,2009). 

Quanto à coleta de dados, esta foi realizada por meio das seguintes bases de 

dados: PubMed e Biblioteca Eletrônica Científica Online(SCIELO).Afim de obter 

informação relevante e completa sobre o tema foram consultados diferentes tipos de 

publicações,incluindo artigos científicos , estudos e revistas. 

Para realizar essa busca , foram utilizados os seguintes descritores : “saúde 

mental”,”redes sociais”,”adolescentes”,”jovens” e “Depressão”.Esses termos foram 

combinados utilizando o operador booleano “AND” para realizar uma pesquisa mais 

avançada sobre o tema e ter resultados mais objetivos . 

No que diz respeito aos critérios de elegibilidade ,selecionou-se: artigos originais 

de revisão sistemática , de revisão integrativa ou relato de casos , desde que fossem 

entre um período de publicação de 2019 à 2024 , contato que fossem gratuitos e sem 

preferência de idioma.Dos critérios de inelegibilidade , exclui-se publicações fora do 

período específicado para publicação , que não fossem gratuitas bem como que 

possuíam textos incompletos . 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um estudo europeu mostra que cerca de 94% dos adolescentes possuem acesso 

à redes sociais em seus próprios domicílios e a utilizam mais de 20 horas durante a 

semana(Secades-Villa ,2021), sendo que um parte permanece usando 1 à 2 horas diárias 

e outra execede por mais de 3 horas .( Rial A,2014) Este vício constante pode 

desencadear problemas tanto na produtividade dos jovens quanto no seu 
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desenvolvimento , porque o uso excessivo desencadeia a procastinação em atividades 

domésticas e educacionais e mudanças de comportamento. 

O problema da internet mobilizou a Associação Psiquiátrica Americana (APA), 

para que o mesmo fosse verificado. Na quinta revisão do Manual Diagnósticos de 

Desordens Mentais (Diagnostic and Statistica Manual of Mental Disorders – DSM), 

incluíram-se critérios para diagnosticar um subtipo de uso compulsivo da internet e o 

vício em jogo eletrônico. O uso compulsivo da internet pelos adolescentes desencadeia 

conflitos familiares, em virtude do tempo dedicado à rede, fato que conduz os pais a 

buscarem alternativas para controlar esse uso e evitar compulsão(13). Entretanto, o 

acesso à rede parece ser algo tranquilo pelos jovens, pois 77,9% dos adolescentes 

alegam nunca, ou apenas raramente, discutirem com seus pais devido ao uso da 

internet, enquanto 6,3% declararam ter problemas muitas vezes e 14,6%, 

ocasionalmente(Gómez P, Rial A, Braña T, Varela J, Barreiro C,2014). 

Quanto ao aspecto da saúde do adolescente, foram evidenciados possíveis 

prejuízos, uma vez que foi identificada associação significativa entre o tempo de uso da 

internet superior a 20h por semana com o uso de substâncias entorpecentes lícitas e 

ilícitas. As evidências obtidas ainda revelaram que quanto maior a exposição à rede, 

mais propensos ao uso de etanol, nicotina e cannabis sativa, ou seja, maconha, seriam 

os indivíduos(Ferreita EZ et al,2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Infere-se, portanto, que alguns adolescente podem desencadear efeitos na 

saúde mental desenvolvidas por redes sociais que implicam seu comportamento no dia 

a dia . É importante mencionar o papel da escola em realizar palestras sobre 

conscientização sobre uso de redes sociais  como também o papel dos pais na 

monitorização do que é consumido por este jovem. 

 Sabe-se que o desejo de consumir as redes sociais é aumentado porque estas 

empresas criam algoritmos que aprendem a forma de uso desse indivíduo entregando 

mais conteúdos do mesmo nicho que ele curte , comenta e compartilha com os amigos 

, ou seja , não existe um livre arbítrio quanto ao que o usuário deseja ver , a plataforma 

apresenta vários conteúdos apenas no simples gesto do deslizar o dedo para cima. 
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